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J.P.Z. Cartonagem, S.A.Agriservir - Transporte Águas Residuais, Lda.

no presente e no futuro
               do Vale do Ave

Com sede localizada mesmo ao lado da ETAR de
Serzedelo, a Agriservir é uma empresa prestadora de
serviços na área de ambiente, que, como o próprio
nome comercial da empresa indica, se dedica ao
transporte de águas residuais. A firma apresentou
requerimento de adesão ao Sistema Integrado de
Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) em 22 de junho
de 2001, tendo recebido nesse mesmo dia autorização
de ligação. A autorização para que efetuasse as
descargas nas ETAR do SIDVA foi efetivada a 1 de
julho desse ano.

A atividade da empresa remonta ao ano de 1993, altura
em que os seus sócios-gerentes iniciaram a atividade.
Ainda assim a Agriservir foi apenas formalmente fundada
a 10 de maio de 2001, detendo, já nessa altura, uma
experiência e conhecimentos na área que permitiram,
desde logo, afirmar-se junto dos seus clientes.

Este trabalho levou a que seja já uma empresa de
referência nacional na prestação de serviços de limpeza
e manutenção de redes de saneamento, águas pluviais
e rede de água. E hoje a Agriservir conta com vários
clientes em todo o país e ilhas, trabalhando com câmaras
municipais, várias empresas do grupo Águas de Portugal,
para além de empresas de construção civil e industriais,
bem como administrações de condomínio, restaurantes,
escolas, IPSS e particulares.

Os serviços prestados pela Agriservir vão da reparação
de condutas – reparação localizada de uma anomalia,
através de uma membrana de fibra impregnada com
resina, sem abertura de vala –, ao serviço de limpeza,
desentupimento e desassoreamento de emissários e
redes de saneamento, através de rectrojacto de água
e sucção – exclusivamente com água sem recorrer a
produtos químicos – e as viaturas estão equipadas com
dispositivos que permitem a reciclagem da água,
permitindo uma maior autonomia de trabalho sem
recorrer a águas da rede de abastecimento.

Localizada no lugar de Campelos, na freguesia de S.
João de Ponte, concelho de Guimarães, a empresa
J.P.Z. Cartonagem é uma empresa industrial de
cartonagem de cariz familiar que nasceu “do espírito
empreendedor e inovador da família Carvalho”, como
refere a firma na sua nota de apresentação.

A J.P.Z. Cartonagem conta com cerca de 60 trabalhadores
e concentra a sua atividade fabril em cerca de 6000
metros quadrados de área das suas instalações no
concelho de Guimarães. O dia a dia laboral desta
empresa passa pela oferta de soluções para diversas
finalidades no fabrico de qualquer tipo de caixa, com
impressão e cortantes personalizados para diversos
ramos de atividade: desde a indústria do calçado e setor
têxtil ao ramo alimentar, setor automóvel e indústria
metalúrgica.

Esta empresa apresenta uma variada gama de produtos
e matérias-primas, que vão desde as cartolinas de
inúmeras gramagens, ao cartão canelado, sem descurar
os microcanelados e contracolados. Os seus serviços
de embalagem vão do cartão canelado e cartolina à
litografia e a empresa dispõe tecnologias e possui
capacidade criatividade que permite soluções específicas
e personalizadas na conceção e produção de todo o tipo
de embalagens. Em 2010 e 2011, a empresa foi
distinguida com o prémio PME Líder que distingue as
empresas com melhor performance e baixo nível de
risco.
Refira-se que a J.P.Z. Cartonagem apresentou o seu
requerimento de adesão ao SIDVA em 24 de abril de
2001 e recebeu a autorização de ligação em 9 de maio
do mesmo ano. A empresa teve autorização para começar
a efetuar descargas por meios próprios na ETAR de
Serzdelo menos de dois meses volvidos, a 3 de julho.



Com o final do ano no horizonte, e tendo como pano de fundo
um tempo do calendário marcado pela celebração e vivência
familiares, esta edição do TRATAVENOTICIA vai,
fundamentalmente, no sentido da exibição do olhar de quem
reconhece o trabalho desenvolvido na e pela Tratave.

Na verdade, se a realidade ambiental de uma região como o
vale do Ave já mostra que o trabalho que todos desenvolvemos
dá os seus frutos – olhe-se para a qualidade da água da bacia
hidrográfica do Ave e para o crescimento de peixe e de
pescadores bem como para as zonas ou áreas de pesca –,
na Tratave só podemos estar satisfeitos pela forma como as
entidades externas validam o nosso trabalho.

Por tudo isto foi com imenso orgulho e prazer, mas também
com a certeza de responsabilidades acrescidas, que a Tratave
recebeu o prémio “Qualidade de serviço de saneamento de
águas residuais urbanas prestado aos utilizadores” relativo ao
ano em curso, um prémio de qualidade de serviço que é o
reconhecimento do trabalho empenhado, profissionalismo,
competência e ambição de todos os colaboradores da empresa.
E um prémio que vinca o compromisso da Tratave em continuar
a trabalhar com os mesmos objetivos de sempre: fazer do vale
do Ave um espaço de referência ambiental.

Se este prémio permite fazer da Tratave uma empresa de
referência no setor no nosso país, ele só foi possível por causa
dos nossos clientes, sem os quais a nossa tarefa não seria
reconhecida e os resultados seriam, provavelmente, diferentes.
E, naturalmente, pela confiança da nossa concedente do
Sistema.

Este tempo é também um tempo de balanço. E o prémio
“Qualidade de serviço de saneamento de águas residuais
urbanas prestado aos utilizadores” diz-nos que devemos
continuar no caminho trilhado. Refletindo sobre a forma como
cumprimos a nossa missão, sem nos desviarmos daquilo que
é a nossa obrigação de contribuirmos para a promoção
ambiental no vale do Ave.

Por último, este é um ótimo momento para apresentar a todos
os nossos parceiros os votos de boas festas e os desejos de
um excelente ano de 2013, que se ambiciona seja próspero,
onde todos os desejos se transformem em realidade.

O diretor-geral

No passado dia 13 de novembro, a Autoridade para as Condições
do Trabalho (ACT) em conjunto com a Tratave, desenvolveram
uma campanha de promoção das condições de trabalho junto
dos trabalhadores da empresa responsável pelo Sistema
Integrado de Despoluição do Vale do Ave.

A campanha de sensibilização que juntou a ACT e a Tratave
passou por uma formação em sala destinada aos vários
colaboradores. Em seguida, representantes das duas entidades
foram para o terreno verificar as condições e os métodos
utilizados pelos trabalhadores da empresa na abordagem aos
espaços confinados.

Durante essa iniciativa, a ACT fez referência às boas práticas
já implementadas na Tratave no âmbito das condições de
segurança no trabalho. Isso é fruto de um investimento
continuado da empresa neste setor da sua missão, garantindo
a proteção dos seus colaboradores e um reforço da qualidade
do seu serviço. Nesse sentido, compete-nos continuar as boas
práticas e se possível melhorá-las sempre, na esteira do que,
de resto, já tem vindo a ser feito.

A promoção da segurança e saúde no trabalho constitui uma
prioridade para a ação da ACT, a quem compete a
implementação das medidas previstas na “Estratégia Nacional
para a Segurança e Saúde no Trabalho 2008-2012”. Esta
iniciativa daquele organismo público prevê a realização de
campanhas de informação e sensibilização, direcionadas a
alvos específicos, nomeadamente aos setores com maiores
índices de sinistralidade, como é o caso do trabalho em espaços
confinados na construção civi l  e na agricultura.

EDITORIAL
Com os olhos no futuro

Campanha de promoção das
condições de trabalho com a ACT

A Tratave recebeu, no passado dia 17 de outubro, em Oeiras, o prémio de “Qualidade de Serviço em Águas e Resíduos 2012” no tema
“qualidade de serviço de águas residuais urbanas prestado aos utilizadores”. O troféu, entregue no âmbito do projeto Remade in
Portugal, é uma parceria entre a Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) e o Jornal Água & Ambiente, com
a colaboração da Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), da Associação Portuguesa de Engenharia
Sanitária e Ambiental (APESB), da Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos (APRHI e do Laboratório de Engenharia Civil (LNEC).

Este prémio, na opinião do diretor-geral da Tratave, Eng. Cláudio Costa, “é muito importante para nós, porque é um reconhecimento
do nosso trabalho, é uma confirmação que de facto continuamos no caminho certo”, ou seja, contribuindo para a salvaguarda do
ambiente e a preservação dos valores das pessoas e das empresas, prestando um serviço de qualidade às empresas que contribuem
para o desenvolvimento da região.

Este prémio vem também demonstrar que a equipa Tratave “tudo faz para prestar um serviço que satisfaça clientes, colaboradores e
utilizadores dos recursos ambientais da região”.

Segundo os responsáveis pelo prémio, a atribuição deste galardão à Tratave “justifica-se pelo importante papel da empresa na melhoria
ambiental da região, no que diz respeito à gestão do serviço público de drenagem, depuração e destino final das águas residuais do
sistema integrado de despoluição do vale do Ave, na zona geográfica abrangida pelos três subsistemas de drenagem que integram
esse sistema, que já foi considerada a mais poluída da bacia hidrográfica do rio Ave”. E, de acordo com o documento justificativo do
troféu, a Tratave, como entidade gestora do sistema de despoluição do vale do Ave, “apresenta bom desempenho em termos de destino
adequado de águas residuais recolhidas e das análises de águas residuais realizadas, e em que se verifica o cumprimento dos
parâmetros de descarga e um destino adequado para as lamas”.

A cerimónia de reconhecimento decorreu no âmbito da 7ª Expo Conferência da Água, este ano subordinada ao tema “A execução das
novas orientações estratégicas nacionais - Condições, limitações e oportunidades” e teve Angola como país convidado.

O troféu recebido pela Tratave foi concebido pelo Arquiteto Álvaro Siza Vieira e fabricado em materiais reciclados, que representa um
prémio de prestígio que pretende contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços de abastecimento público de água, saneamento
de águas residuais urbanas e gestão de resíduos urbanos.

Prémio “Qualidade de Serviço
em Águas e Resíduos 2012” para a Tratave


